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Vacinação do pequeno Davi Seremramiwe Xavante, primeira criança a receber dose contra contra a Covid-19; cidades já atendem famílias

Fotos: Reprodução GESP

Famílias da região já podem cadastrar Famílias da região já podem cadastrar 
crianças para vacinação contra a Covid-19crianças para vacinação contra a Covid-19
Responsáveis devem concluir cadastramento no Vacina Já; vacinação infantil está no quinto dia

Os pais e responsáveis de 
crianças de 5 a 11 anos po-
dem, desde a última sexta-feira 
(14), realizar ao pré-cadastro 
para a vacinação contra a 
Covid-19. Para realizar o pro-
cedimento, que deve reduzir 
o tempo de espera, é preciso 
acessar o portal Vacina Já do 
Estado de São Paulo e pre-
encher o formulário com os 
dados da criança. A vacinação 
em parte das cidades já foi ini-
ciada nesta segunda-feira (17).

Segundo os coordenadores 
pela imunização, além de 
diminuir o tempo de filas, o 
cadastramento possibilitará 
que os postos de vacinação 
organizem a distribuição das 
doses conforme o pré-cadas-
tro. A expectativa dos muni-
cípios é iniciar a vacinação 
infantil assim que receberem 
os imunizantes.

A primeira criança imuni-
zada no estado foi o menino 
indígena Davi Seremramiwe 
Xavante, de oito anos, que 
faz tratamento de saúde no 
Hospital das Clínicas, em São 
Paulo. “O Davi é a primeira 
criança brasileira a receber 
a vacina para imunização 

contra a Covid-19. É um mo-
mento histórico para o Brasil, 
praticamente um ano após 
São Paulo iniciar a vacinação 
aqui no Hospital das Clínicas”, 
ressaltou o governador João 
Doria (PSDB).

Ao todo, o estado recebeu, 
no primeiro lote, 234 mil 
vacinas pediátricas da Pfizer.

Para vacinação a criança, é 
preciso apresentar um docu-
mento de identificação com 
foto. O acompanhante respon-
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sável também terá que apre-
sentar, obrigatoriamente, um 
documento de identificação 
com foto, CPF e comprovante 
de residência.

Em caso de crianças com 
comorbidades e PcD (pessoa 

Ruas no bairro são foco de reclamações, que aguardam início de obras
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com deficiência), é necessário 
comprovar a patologia por 
meio de exames (com laudo 
médico, constando CRM e 
assinatura do profissional), 
receitas médicas, relatório 
médico ou prescrição médica.

Pavimentação é Pavimentação é 
tema de protestos tema de protestos 
de moradores do de moradores do 
Jardim PrimaveraJardim Primavera
Últimas ruas do bairro devem receber as melhorias 
com convênio de quase R$ 500 mil da Prefeitura

A espera de mais de uma 
década por pavimentação pode 
terminar no próximo mês. 
Essa é a expectativa dos mo-
radores do Jardim Primavera, 
em Lorena, após o anúncio da 
Prefeitura sobre o serviço. O 
convênio federal de cerca de 
R$ 500 mil contemplará as 
duas últimas vias do bairro. 

Assinado em 2019, depositado 
aos cofres públicos e retido 
pela burocracia de licitação 
e documentações, o recurso 
levará asfalto e mais digni-
dade aos moradores das ruas 
Therezinha Braga de Menezes 
e Jovino Benedito Pereira, 
que convivem com a falta de 
infraestrutura. A empregada 

doméstica Rose Cristina, de 51 
anos, que mora no bairro com o 
esposo e dois filhos, perdeu as 
esperanças. Ela vai ao trabalho 
todos os dias de bicicleta como 
malabarista entre os buracos, 
além de enfrentar a lama em 
dias de chuva e a poeira em 
dias secos.

Pág.  2

Pág.  4

Cachoeira é contemplada com programa Cachoeira é contemplada com programa 
estadual que facilita acesso à zona ruralestadual que facilita acesso à zona rural

Os produtores e as famílias 
da zona rural de Cachoeira 
Paulista ganharam um mo-
tivo para comemorar nesta 
semana. A Prefeitura firmou 
um convênio com o Governo 
do Estado que garantirá a 

inclusão da cidade em um 
sistema tecnológico de ma-
peamento e de localização 
que facilitará o acesso às 
propriedades e o escoamento 
de produtos agrícolas. De 
acordo com o Município, a 

assinatura do   documento 
de adesão ao “Programa 
Rotas Rurais” foi efetuada 
pelo prefeito Antônio Carlos 
Mineiro (MDB) na manhã da 
quinta-feira (13).

Como meio de frear a cres-
cente de casos de Covid-19, 
Ilhabela voltou a adotar me-
didas de restrição para co-
mércio e casas de eventos. De 
acordo com o novo decreto, 
os estabelecimentos comer-
ciais poderão funcionar até 
1h, enquanto os espaços que 
promovem aglomerações e 
eventos, incluindo templos 
religiosos, terão de funcio-
nar com no máximo 50% 
da capacidade. Conforme as 
recomendações municipais, 
locais que comportam mais 
de mil pessoas, independente 
do espaço físico, atenderão 
apenas quinhentas.

Ilhabela tem mais de 9,4 mil 
casos identificados da doença. 
Segundo o último boletim 
epidemiológico divulgado, 
mais de 2,9 mil pessoas fo-
ram atendidas com síndrome 
gripal, enquanto 542 seguem 
em isolamento social. Atual-
mente, não há hospitalizados 
na UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), e a enfermaria 
opera em 54% da capacidade. 

Da Redação
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Em crescente de Em crescente de 
casos, Ilhabela casos, Ilhabela 
reforça medidas reforça medidas 
contra Covid-19contra Covid-19

Guará é pré-Guará é pré-
selecionada selecionada 
para escola para escola 
cívico-militarcívico-militar

Guaratinguetá foi pré-se-
lecionada para receber o 
Pecim (Programa Nacional 
de Escolas Cívico-Militares). 
A proposta é de âmbito na-
cional e o recebimento foi 
confirmado pela secretaria 
de Educação. O MEC (Minis-
tério da Educação) divulgou 
uma lista com os municípios 
de todo o país que estão ap-
tos a receber o programa. Na 
região, apenas Guaratingue-
tá. No estado de São Paulo, 
a cidade é acompanhada por 
Santos, Americana, Botucatu, 
Bauru, Piracicaba, Pedro 
de Toledo, São José do Rio 
Pardo e Caçapava.
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A secretaria estadual de 
Saúde confirmou, na última 
semana, a contaminação 
de sete pessoas pela nova 
variante do coronavírus, a 
ômicron. Segundo as auto-
ridades municipais, todos 
os casos positivos para Co-
vid-19 são acompanhados 
pela central de chamadas. Os 
pacientes tiveram amostras 
coletadas entre os dias 14 e 
21 de dezembro e enviadas 
ao Instituto Adolfo Lutz para 
confirmação. 

Saúde confirma Saúde confirma 
sete casos de sete casos de 
ômicron em ômicron em 
CaraguatatubaCaraguatatuba
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Moradores questionam falta de pavimentação Moradores questionam falta de pavimentação 
e Prefeitura promete obras até fim de fevereiroe Prefeitura promete obras até fim de fevereiro
Últimas ruas do Jardim Primavera devem receber as melhorias com convênio de quase R$ 500 mil

Com ocorrências em Com ocorrências em 
Guará e Cruzeiro, Guará e Cruzeiro, 
região tem inícioregião tem início
de semana violentode semana violento
Mulher é assassinada e policial civil baleado 
durante assalto; criminosos seguem procurados

Da Redação
RMVale

Uma mulher de Cruzeiro 
foi assassinada e um policial 
civil foi baleado durante uma 
tentativa de assalto a um 
posto de combustíveis em 
Guaratinguetá. As ocorrências 
marcaram mais um final de 
semana violento na região. 

O caso mais recente foi 
registrado na noite da segun-
da-feira (17), no bairro Lagoa 
Dourada 1, em Cruzeiro. O 
Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) foi 
acionado por volta das 22h 
para socorrer uma mulher 
de 36 anos, atingida por dis-
paros de arma de fogo em sua 
casa, na rua São Sebastião. Ao 
entrar na residência, a equipe 
médica se deparou com a 
moradora caída no chão, já 
sem vida. Identificada como 

Vaneza Miguel, a vítima foi 
assassinada com três tiros.

Acionada, a Polícia Militar 
realizou buscas pela região 
do crime, mas não conseguiu 
identificar suspeitos.

A morte de Vaneza causou 
comoção pelas ruas do Lagoa 
Dourada 1 e redes sociais. A 
filha e amigos postaram di-
versas homenagens à vítima 
no Facebook.

A Polícia Civil de Cruzeiro 
abriu um inquérito para in-
vestigar o caso. A corporação 
deverá nos próximos dias 
convocar o depoimento de 
familiares de Vaneza para 
tentar descobrir a autoria e 
a motivação do crime.

Com este novo registro, 
Cruzeiro atingiu a marca de 
três assassinatos em apenas 
duas semanas. A primeira 
vítima deste ano foi o jovem 
Pedro Leonardo Azevedo, que 
tinha 18 anos, morto a tiros 

na noite do dia 3 na rua Lam-
bari, no bairro Vila Romana. 
Na tarde do dia seguinte foi a 
vez do adolescente Lucas Ga-
briel, de 15 anos, ser baleado 
fatalmente, no bairro Olaria.

Os dois homicídios dolosos 
(quando existe a intenção de 
matar) seguem sendo apu-
rados pela DIG (Delegacia 
de Investigações Gerais) de 
Cruzeiro.

Guará – A Polícia Civil de 
Guaratinguetá manteve na 
manhã desta terça-feira (18) 
as diligências para tentar 
identificar os criminosos 
que balearam um escrivão 
da corporação durante uma 
tentativa de assalto a um pos-
to de combustíveis, no bairro 
Campo do Galvão, na noite do 
último domingo (16). 

Segundo o boletim de ocor-
rência, o policial civil, após 
calibrar os pneus do carro 
decidiu ir à loja de conveni-

Flagrante de assalto com tiroteio que deixou um policial civil baleado em Guará; final de semana violento

Fotos: Reprodução

ência do posto. Ao entrar no 
local, ele percebeu que estava 
ocorrendo um assalto, mas 
acabou rendido por dois ho-
mens armados. Na sequência, 
o escrivão tentou fugir, mas 
um dos assaltantes o perse-
guiu até a parte externa.

Câmeras de videomonito-
ramento do estabelecimento 
mostram que após ser agredi-
do com um chute, o escrivão 
tentou desarmar o bandido, 
mas o assaltante conseguiu 
efetuar quatro disparos na 
direção da vítima, que acabou 

atingida por um dos tiros.
Enquanto a dupla fugia sem 

levar nada do posto, o escri-
vão, baleado no ombro, foi 
encaminhado à Santa Casa de 
Guaratinguetá, onde recebeu 
alta após o procedimento de 
retirada do projétil.

A espera de mais de uma dé-
cada por pavimentação pode 
terminar no próximo mês. 
Essa é a expectativa dos mo-
radores do Jardim Primavera, 
em Lorena, após o anúncio da 
Prefeitura sobre o serviço. O 
convênio federal de cerca de 
R$ 500 mil contemplará as 
duas últimas vias do bairro. 

Assinado em 2019, depo-
sitado aos cofres públicos 
e retido pela burocracia de 
licitação e documentações, o 
recurso levará asfalto e mais 
dignidade aos moradores das 
ruas Therezinha Braga de 
Menezes e Jovino Benedito 
Pereira, que convivem com a 
falta de infraestrutura. 

A empregada doméstica 
Rose Cristina, de 51 anos, que 
mora em uma das vias com o 
esposo e dois filhos, perdeu 
as esperanças de receber o 
asfalto. Rose vai ao trabalho 
todos os dias de bicicleta 
como malabarista entre os 
buracos, além de enfrentar 
o lamaçal em dias de chuva 
e a poeira em dias secos. “É 
bem difícil viu! É muito barro, 
muito buraco. Em época de sol 
tem aquelas poeiras, então 
está complicada a situação 
aqui. A Prefeitura pra cobrar 

imposto ela é ótima, mas para 
fazer as obrigações, eles não 
fazem. Não importa quem é o 
prefeito, tem que fazer”.

Os vizinhos se ajudam como 
podem. A cozinheira Cristina 
Lima, de 48 anos, tenta re-
duzir os buracos utilizando 
entulhos e pedras, atitude 

voluntária para amenizar in-
clusive os danos em veículos, 
já que a missão “desviar do 
buraco” é literalmente impos-
sível devido a deterioração do 
solo em alguns trechos. 

A transparência com os 
recursos e a gestão pública 
também são questionadas 

Rafaela Lourenço
Lorena

pelos moradores, que relata-
ram a falta do serviço. Uma 
publicação no site oficial da 
Prefeitura, em dezembro de 
2020, anunciou o investimen-
to total de aproximadamente 
R$ 6 milhões, feito durante 
oito anos para melhorias 
do bairro. “O bairro é bom, 

está crescendo, mas quando 
chove é impossível você an-
dar de carro, de bicicleta. A 
gente quer pelo menos uma 
explicação do prefeito. Por 
que a pavimentação não che-
gou aqui ainda?”, ressaltou o 
autônomo Douglas Henrique 
Almeida, de 33 anos, ao citar 
que além dos buracos, próxi-
mo às casas há terra, mato e 
animais peçonhentos.

Procurada pela equipe de 
reportagem do Jornal Atos, a 
secretária de Obras e Planeja-
mento Urbano, Rosana Reis, 
explicou que este recurso já 
está depositado, porém, a em-
presa vencedora da licitação 
teve problemas documentais 
e foi anulada. “Só que foi 
recorrido, jurídico entrou e 
nós tivemos vários proble-
mas com a firma. E demorou 
pra gente chamar a segunda 
firma, quando a chamamos, 
também estava com problema 
de documentação”.

O contrato com a terceira 
colocada foi assinado. Segun-
do Rosana, as obras devem ser 
iniciadas até o fim deste mês e 
concluídas até o fim de feverei-
ro. “Na Vila Rica, que fizemos 
oito ruas agora pavimentadas, 
tem rua lá que foi feita com 
uma semana e meia. Então eu 
acredito que seja coisa rápida. 
Até final de fevereiro deve 
estar tudo concluído”.

Flagrantes de condições precárias de ruas no bairro são foco de reclamações, que aguardam início de obras
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A secretaria estadual de 
Saúde confirmou, na última 
semana, a contaminação de 
sete pessoas pela nova va-
riante do coronavírus, a ômi-
cron. Segundo as autoridades 
municipais, todos os casos 
positivos para Covid-19 são 
acompanhados pela central 
de chamadas.

Os pacientes tiveram amos-
tras coletadas entre os dias 14 
e 21 de dezembro e enviadas 
ao Instituto Adolfo Lutz para 
confirmação. O Município 
mantém atenção para novos 
casos, ampliou as restrições e 
cancelou eventos esportivos 
e culturais que seriam reali-
zados no verão.

Desde o início da pandemia, 
Caraguatatuba identificou 
mais de 21,8 mil casos e ao 
menos 17 pessoas seguem 
aguardando os resultados dos 
testes para confirmação da 
doença, que já vitimou mais 
de 450 pessoas na cidade. 

Leitos – Atualmente, a ocu-
pação dos leitos de UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) é 
de 45%, enquanto na enfer-
maria é de 60%. Os dados 
levam em consideração as 
internações na Casa de Saúde 
Stela Maris, Hospital Regional 
e UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) do Centro.

Da Redação
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Saúde confirma Saúde confirma 
sete casos de sete casos de 
ômicron em ômicron em 
CaraguatatubaCaraguatatuba
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Cachoeira é contemplada Cachoeira é contemplada 
com programa estadual que com programa estadual que 
facilita acesso à zona ruralfacilita acesso à zona rural

Guaratinguetá é pré-selecionada Guaratinguetá é pré-selecionada 
para receber escola cívico-militarpara receber escola cívico-militar

Guaratinguetá foi pré-se-
lecionada para receber o 
Pecim (Programa Nacional 
de Escolas Cívico-Milita-
res). A proposta é de âmbito 
nacional e o recebimento 
foi confirmado pela secre-
taria de Educação. O MEC 
(Ministério da Educação) 
divulgou uma lista com os 
municípios de todo o país 
que estão aptos a receber o 
programa. Na região, apenas 
Guaratinguetá.

No estado de São Paulo, a 
cidade é acompanhada por 
Santos, Americana, Botuca-
tu, Bauru, Piracicaba, Pedro 
de Toledo, São José do Rio 
Pardo e Caçapava.

De acordo com nota en-
caminhada pela Prefeitura, 
Guaratinguetá ainda está 
na fase de espera por mais 
informações do Ministério 
da Educação. “É necessário 
aguardar mais informações 
que ainda serão enviadas 
para a Prefeitura pelo MEC, 
com os procedimentos e do-
cumentos necessários para 
que o acordo de cooperação 
técnica efetivamente acon-
teça”, destacou o Município 
por meio de nota.

Em entrevista ao Jornal 
Atos na última sexta-feira 
(14), a secretária de Edu-
cação, Elisabeth Sampaio, 
confirmou que três escolas 
da rede municipal de en-
sino estão na disputa para 
receber o programa. Apenas 

uma será contemplada. Após 
a definição, será realizada 
uma consulta pública com os 
pais e mães dos alunos dessa 
unidade. “Só após a consulta 
que a Prefeitura deve indicar 
se será ou não implantada. A 
consulta deve ser enviada até 

14 de fevereiro. Não temos 
ainda uma escola que atenda 
todos os critérios e vamos 
aguardar a decisão do nosso 
prefeito”, citou a secretária.

Para o professor da rede 
pública de ensino, João Luís 
Lemos, o programa não tem 

Foto: Reprodução EBC

Unidade teste da escola cívico militar no Brasil; Guaratinguetá está entre cidades com liberação do Ministério da Educação para o sistema

embasamento pedagógico e 
os investimentos focados em 
apenas uma unidade escolar 
poderiam ser destinados a 
outras melhorias coletivas.  
“Outra questão que a gente 
vê, que já era um receio gran-
de antes da implementação, é 

a questão da restrição da prá-
tica docente de determinados 
temas serem abordados, que 
são previstos no currículo, na 
BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) e em documentos 
da Educação, como a questão 
de se ter uma educação crí-

tica com relação ao racismo, 
homofobia, diversos precon-
ceitos que existem na nossa 
sociedade”.

Entre os apontamentos 
feitos pelo professor, consta 
a padronização dos alunos. 
“Uma das questões é a ex-
cessiva uniformização. Se 
você pega o debate que é 
feito na educação hoje, é 
a importância de valorizar 
a diversidade, dos sujeitos 
estarem em desenvolvimen-
to próprio de acordo com a 
realidade de cada estudante”, 
apontou.

A secretária de Educação 
informou que ainda não foi 
orientada sobre como vai 
funcionar o programa, caso 
seja implantado no muni-
cípio, mas garantiu que o 
cronograma de ensino de to-
das as escolas será mantido 
na unidade escolhida com o 
método cívico-militar.

“Não tivemos nenhuma 
orientação de como vai fun-
cionar pedagogicamente 
essa escola cívico-militar, 
não sabemos como isso vai 
ocorrer. Não posso afirmar 
que há direcionamento, in-
tervenção com a prática 
pedagógica do professor, 
que há intervenção em rela-
ção ao nosso planejamento 
escolar, porque nas escolas 
de Guaratinguetá nós temos 
uma unidade”, salientou a 
secretária. “Todas trabalham 
o mesmo planejamento, as 
práticas pedagógicas são 
as mesmas, são os mesmos 
projetos. Acredito que a 
escola cívico-militar não vai 
desrespeitar o projeto polí-
tico-pedagógico das escolas 
municipais”, completou.

Elisabeth Sampaio não 
divulgou os nomes das três 
escolas que disputam receber 
o programa. O Município tem 
até 14 de fevereiro para defi-
nir a unidade escolar, realizar 
uma consulta pública com os 
pais dos alunos matriculados 
nesta escola e encaminhar ao 
Ministério da Educação.

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Município estuda possibilidade de contar com sistema de ensino e aguarda 
consulta pública com pais de alunos; professor questiona métodos e implantação

Ferramenta digital inclui propriedades em principais 
aplicativos de mapeamentos e rotas; proposta é
facilitar atendimento médico e escoamento de produtos

Da Redação
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Os produtores e as famílias 
da zona rural de Cachoeira 
Paulista ganharam um motivo 
para comemorar nesta sema-
na. A Prefeitura firmou um 
convênio com o Governo do 
Estado que garantirá a inclu-
são da cidade em um sistema 
tecnológico de mapeamento 
e de localização que facilitará 
o acesso às propriedades e 
o escoamento de produtos 
agrícolas.

De acordo com o Município, 
a assinatura do   documento 
de adesão ao “Programa Rotas 
Rurais” foi efetuada pelo pre-
feito Antônio Carlos Mineiro 
(MDB) na manhã da quinta-fei-
ra (13). O ato foi acompanhado 
pelo assistente agropecuário 
da secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Oswaldo Adorno; 
pelo secretário de Agricultura 
e Meio Ambiente de Cachoeira, 
Fábio Ribeiro e pelo chefe da 
Casa de Agricultura de Cacho-
eira, Márcio Aurélio Ferreira. 

A celebração do convênio 
assegura que Cachoeira será 

incluída até o fim deste mês 
no aplicativo de smartphone 
“Rotas Rurais”, que possibilita 
aos produtores agrícolas e mo-
radores da zona rural cadas-
trarem, através do aparelho 
celular, a localização de suas 
propriedades num sistema de 
georreferenciamento do Incra 
(Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária), 
responsável pela padroniza-
ção, regulamentação e iden-
tificação de imóveis rurais. 
Após os usuários informarem 
o tamanho e a localização do 
terreno, as informações são re-
passadas à secretaria estadual 
de Agricultura que, através de 
imagens de satélite, checará 
a veracidade dos dados. Caso 
os detalhes estejam corre-
tos, a propriedade rural terá 
seu endereço cadastrado em 
aplicativos do Google, como 
o Google Maps e o Waze, que 
fornecerão aos motoristas os 
mapas e rotas que os levarão 
até o imóvel, facilitando, por 
exemplo, a entrega de insumos 
e o escoamento de produtos 
agrícolas. As informações se-
rão também disponibilizadas à 
rede integrada de inteligência 
digital do Estado, que indicará 

as coordenadas geográficas 
para o deslocamento de forças 
de Segurança e de resgate 
médico pela zona rural. 

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou ao prefeito 
de Cachoeira Paulista mais 
detalhes sobre as tratativas 
que resultaram na inclusão 
da cidade no “Rotas Rurais” 
e também quais outros con-
vênios poderão ser firmados 
em breve com o Estado, mas 
Mineiro não encaminhou uma 
resposta até o fechamento 
desta edição.


